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iSS 433 : Una Nova Classe de Objetos? I 2 T T

SS433r*

Do catalogo de objetos que apresentam emissão em linhas, elaborado por Stephen¬

son e Sanduleak (1977), un, ate o mo manento, apresenta características particu¬

larmente interessantes. Trata-se do objeto n9 433 do catalogo, que emite na fai

xa radio, infravermelho, optico e raios X. Alem disso, esta situado a 10' do res_

to de supernova W50. A característica mais singular, no entanto, e o comporta¬

mento das linhas de Balmer que possuem tres sistemas de velocidades; um em repou

so, outro deslocado para o azul e outro para o vermelho, atingindo velocidades de

atê 50 OOOJan/s. Alem disso o deslocamento das linhas espectrais se dã ccm um pe
ríodo de cerca de 164 dias (figura 1).

A* /1 1 4.“<t

M
/+
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s

P=l64dV,As placas fotográficas do arquivo de Harvard revelam que ate 1929, SS433 apre¬

sentava magnitude B = 17,5±0.3, A partir daquele ano a magnitude tem variado pe

riodicamente, com um período de 161.7±0.3 dias. Atualmente a magnitude e de V =
= 1M.22±0.04, B-V = 2.06±0.10 e U - B = 0.61±0.10. Na figura 2 estão indicados
os fluxos observados nas diversas faixas do espectro eletrcmagnetico, A emissão
radio e variável e não-termico, ccm um coeficiente a = -0.6. A emissão na faixa

otica está corrigida para uma absorção normal e distancia de 3.5kpc como indica
a absorção interestelar. 0 fluxo de raios X (2-10kev) varia de pelo menos umfa

tor 2.

09 *
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3

SS433c*

Un possível modelo que explica as características cinemáticas, admite que dois ja

tos de materia sejam ejetados a partir de um objeto central (estrela de neu¬

trons?). 0 eixo de ejeção da matéria sofre uma rotação com um período de 161.7

dias (figura 3) formando um "cone de ejeção" can semi-abertura de 2195 e cujo ei

xo forma 7991 can a linha de visada. A velocidade de ejeção e de 0.25c , o que

implica em um ''efeito Kopler •transverso" de z- 0.033, que e observado(fig. 1).
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/
Outros modelos, como acresção de materia com a gecmetria acima descrita ou discos

ou aneis de captura, também explicam as propriedades cinemáticas, porem dificil¬

mente podem explicar a largura (ÿ50Â) das linhas observadas. Apesar de o modelo

acima delineado descrever corretamente as observações espectroscopicas, nenhuna

explicação existe sobre a dinâmica da ejeção.
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OS 3256, 3258, 3308, 3314, 3345, 3354, 3358 e

3363. A medida em 22 GHz foi obtida con o radiotelescopio do CRAAM/ON.
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cativo do regime de plasma em determinadas regiões capazes de produzir explosões de

grande importância. Outras descobertas deram origem a novas observações e pesquisas
exaustivas, cujos resultados são apresentados separadamente nesta Reunião.
FAPESP).

* Em ano sabático do Tecbníon, Haifa, Israel.

OPACITY IN A DENSE ASTROPHYSICAL PLASMA, R. Opher* (CRAAM/ON/CNPq) and Ih Aharony
(Technion, Haifa, Israel).
It is shown that in the commonly used expression for the Rosseland mean opacity K the
frequency dependent opacity K should be replaced by K /(l-(a)p/w)2). (The plasma
frequency is OJ and the radiation frequency is to). T$o extreme cases are examined
in detail: 1) pthe case of a giant core mixture with no hydrogen; and 2) the case of
almost pure hydrogen. In particular for the giant core mixture in the temperature range
'v 1O0 °K to % 109 °K it is found that the corrected Rosseland mean opacity K differs
from K by % 5-10% for K 'V K , where K is the conduction opacity. For the alfiost pure
hydrogen mixture it is founâ that in Bhe temperature range 5 x 106 °K to 5 x 107 °K

(FINEP e

EVIDENCE FOR QUASI-QUANTIZATION OF SOLAR FL/VRE MM-WAVE RADIATION, P. Kaufmann,
F.M, Strauss, R. Opher* and C. Laporte (CRAAM/ON/CNPq)

the correction again is 'u 5-10% for KÿKÿ. (FINEP, FAPESP e Technion).

* On sabbatical leave from Technion, Haifa, Israel.

Spikes superimposed on impulsive mm-wave solar bursts are associated with the flare
source function. The flux level of bursts rises as the repetition rate of spikes
increases, following an approximate linear relationship. The simplest interpretation
suggests the possibility that the flare energetic injections are quasi-quantized in
energy. (FINEP e FAPESP),

UM MODELO PARA A ZONA DE TRANSIÇÃO CR0M0SFERA-C0R0A DO SOL
Jose Antonio de Freitas Pacheco *0n sabbatical leave from Technion, Haifa, Israel.I.A.G.U.S.P.

Supomos que o aquecimento da coroa seja devido ao mecanismo de Schatzman

isto e, devido a ondas de choque periódicas. Tais ondas são produzidas

na baixa cromosfera, propagam-se sem dissipação na zona de transição
cromosfera-coroa e dissipam-se na base da coroa. Admitindo-se ainda a

hipótese de Hearní1975),isto e, que a função de dissipação devida as

perdas radiativas e condutivas apresente um minimo e que a pressão seja

constante, a estrutura da região de transição fica determinada de for¬

ma univoca. Em especial, o fluxo de energia devido as ondas de choque

necessário para aquecer a coroa ê da ordem de 5 x 10 erg.cm

R, Opher*,PHYSICAL PARAMETERS OF SOLAR FLARES DETERMINED BY MICROWAVE OBSERVATIONS,
P. Kaufmann e F.M. Strauss (CRAAM/ON/CNPq).

Strong limitations on the physical theories which can explain solar flares are shown

to be made by the recent radio observations during the last year at the Itapetinga
Observatory. The important features of the data arc: 1) Spikes at 23 and 44 GHz have

a relative delay < 10 milliseconds; 2) Intensity of the spikes at 44 GHz is < 1/10 that
at 23 GHz; 3) Repetition rate of spikes of large bursts are > 10/second; 4) Rise and
decay times of spikes are 'V 10 milliseconds; and 5) Major 7 GHz impulsive structures
at 7GHz are delayed seconds with respect to 23 Cllz structures.
shown to give information on: 1) Plasma density, size and magnetic field of flaring
regions; and 2) Possible energy sources. (FINEP e FAPESP).

These features are

-2 _-l
.s

* On sabbatical leave from Technion, Haifa, Israel.

OSCILAÇÕES SOLARES DE 5 MINUTOS EM MICROONDAS, F.M. Strauss, P. Kaufmann e R. Opher*
(CRAAM/ON/CNPq)

Oscilações com período de 5 a 6 minutos foram observadas em duas ocasiões recentes no Rã
dio Observatório do Itapetinga. Em 10 de julho de 1978 foram registradas por um espaço
de 2 horas durante o rastreio em 22GHz da região ativa McMath 15403 com o radiotelescõ-
pío de 13,7m. Nos dias 17, 18 e 19 de março de 1979 apareceram novamente, desta vez em
observações feitas em 7GHz com o radio telescópio de patrulha de l,5m. As observações
são interpretadas em termos de ondas estacionárias do tipo transversal de Alfven, acopla
das com ondas acústicas, ocorrendo em "loops". A condição de ressonância e a pequena am
plitude do fluxo medido explicam a raridade do fenomeno. (FINEP e FAPESP).

* Em licença de ano sabático do Technion, Haifa, Israel.

ESTRUTURAS TEMPORAIS RAPIDAS SUPERPOSTAS A EXPLOSOLS SOLARES IMPULSIVAS EM MICROONDAS COM
GRAU DE POLARIZAÇÃO LENTAMENTE VARIÁVEL OU ESTACIONÁRIO, P. Kaufmann, P. Iacomo Jr.* e
Y. R. Hadano (CRAAM/ON/CNPq)

A definição de estruturas temporais rápidas no fluxo de explosoes soLarcs impulsivas
micro-ondas está limitada pela resolução e sensibilidade do instrumental. Analisamos ex¬
plosoes em 7GHz com resolução temporal de 100ms e, aparentemente, todos os eventos pare¬
cem conter estruturas rápidas, inclusive explosoes classificadas (tradicionalmente)
"simples". A presente resolução temporal, no entanto, poderá estar ainda alisando infor¬
mações ruais finas, que nao podem ser interpretadas. Nesta escala de resolução, o grau de
polarização nao mostra variações rápidas correspondentes âs estruturas do fluxo. Quando
o grãu de polarizaçao e referido ao excesso de fluxo, ele pode apresentar variações len¬
tas. Quando o grau é referido i contribuição da região ativa, previamentea explosão,
ele tende a ficar estacionário durante o evento. Como o grau de polarizaçao e um param£
tro ligado as intensidades e morfologia de grande escala do campo magnético, os presentes
resultados sugerem que a fonte que produz as estruturas explosivas rapidas permanece esta

cionãria era relaçao ao meio magneto-ativo polarizador, ocupando a mesma posição do "ponto
quente" da região ativa, previamente â explosão. Variações rapidas de campo magnético pa
recem ser inexistentes, pelas mesmas razoes. Discutimos qualitativamente mecanismos de
conversão de energia, baseados em processos turbulentos. (FINEP e FAPESP).

* Atualmente na Faculdade de Engenharia Sao Paulo.

em

de

NOVOS ASPECTOS DE ATIVIDADE SOLAR ENCONTRADOS COM OBSERVAÇÕES CENTIMÉTRICAS E MILIMÉTRI¬
CAS DE ALTA RESOLUÇÃO TEMPORAL E ALTA SENSIBILIDADE, P. Kaufmann, F.M. Strauss,
J.C, Raffaelli e R. Opher* (CRAAM/ON/CNPq)

Novos aspectos da atividade solar foram evidenciados através de medidas de alta sensibi¬
lidade e alta resolução temporal em 7GHz, 22GHz e 43GHz. "Spikes" rápidos, isolados,com
durações da ordem de segundos, podem ocorrer em grande numero. Seus espectros têm um ma
ximo entre 7GHz e 43GHz. Muitos foram detetados em associação a eventos graduais lentos
(escalas de tempo de dezenas de minutos), cuja natureza puramente térmica ficou questio¬
nada. A atividade tipo "spike" não ê comum a qualquer região ativa, e pode ser um indi-
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de observações ser o mesmo» as condiçoes ambientais e de instalação dos dois Astrolábios
são sensivelmente diferentes.OBSERVAÇÃO DO SOL NO ASTROLÁBIO, l’ctnm, J.I..; P'Aviln, V.A.(CNPn-Obsorvntórlo Nncionnl).

Iniciou-se em setembro de 1978, .i' nnmpnnha de obnervAçocs do Sol m> Obsorvatorio Nacional,
tantu,

f
Também foram diferentes as duas equipes de observadores.Ten

do em vista estes fatos, o grande acordo entre os resultados obtidos pelos dois observato-
em distancia zenital associado a Cl deve ser atri

erros de catalogo das coordenadas das estrelas observadasT
Isso indica ser de menor importância o efeito sistemático que possa ser atribuído a
tros fatores tais como refração atmosférica anómala, refraçao
observador, efeitos instrumentais, etc.
lise das CI’s com maior aproximaçao onde e feita uma ponderação com base no peso Jo
po no qual a estrela se inclui.

aeguitulo-oe a mesma técnica npresentndu por Leister c Bcnevídim, SBPC 1973.
confeecionou-se um filtro, consistindo de uma lamina de vidro acni-espelhudu u ciynuo.

plunicidade das faces e X/10 para o transmissão, e o diedro da lâmina obtido por modidan
diretaa de auto-colimação no próprio instrumento foi determinado como sendo de 6”.9.
efeito da potência ótica do filtro nobre a distância zenital foi determinado dn i

pot uuto-colinação da variação da distancia focal do instrumento ao ae interpor a
entro a objetiva e o espelho. O filtro foi instalado sobre o capo do astrolábio, touu>ndo~
se o cuidado de «c orientar o diedro da lamina de tal forma a levar a ura máximo ROU_ ofei
to sobre a distancia zenital e a um inlnirao oo efeltoo de possíveis falhas na inversão. No
processo de redução da» observaçõuo, utilizamos os valores para a latitude c para a corre¬
ção ao relógio fornecidos pctlas observações da grupos de estrelas durante i i

raio de observação c deduzido das medida» diretas de auto-colimação do angulo frontal
prisma. Formu registrados nesta companha 114 passagens solares. 09 resultados dn
ção destas observações são animadores sendo o efeito do filtro obtido da reduçãocorns1

com o valor fornecido pela medida do diedro.

Para
rios, torna claro que o erro sistemático
buído sobretudo ã existência de

A

O ou
medida
lâmina

de sala, equaçao pessoal do
Entretanto, ainda, em andamento o calculo e a anã

gru

ERROS DE GRA0UAÇA0 DO CÍRCULO MERIDIANO:R.B0CZK0 CIAGUSP). Um método simétrico generali¬
zado foi usado para a determinação dos erros de graduação existentes nas 3600 divisões =
de cada um dos dois círculos graduados do Círculo Meridiano do Observatório Abrahão
Moraes do IAGUSP.Com a utilização de 21600 medidas obtidas por meio de leituras fotoele-
tricas,pudemos verificar a existência de erros de leitura de um diâmetro distribuídos ao
longo das graduações de forma bastante sistemática,com a amplitude variando entre -1700
a 0789 para um círculo ,e entre -3'.'39 e 3Í05 para o outro,com desvio padrão de 0707.

0 erro de uma média de 2 leituras feitas em 2 diâmetros perpendiculares entre si,tem
desvio padrão de 0705,que é uma precisão suficiente para nossos propósitos:formação de =
catálogos estrelares.

A comparação de nossos resultados com aqueles obtidos pela fabricante dos círculos,mos -trou uma grande discrepância nos harmónicos 1 e 3 da análise harmónica dos erros.Isso su
gere uma possível deformação plástica dos círculos de vidro com o tempo.Sugers-se verifi
cações periódicas para determinação da natureza e Bvolução das deformações. ~

0 método utilizado foi proposta por P.B.Soares,do IAGUSP.

do
roilu de

ANALISE DAS 0D9ERVAÇDES DO SOL.COM D ASTRQLABlO-aetembro 1974/dezumt)ro

1077-Lolatur,N-V.iBanevlden.P.S.-Instituto Astronómico e GeofÍBlco da USP.
Lstti trabalho teve por objetivo a analise dos resíduos em distância zeni-
tal,correspondente a passagem do centro do Sol,por uma altura de sessenta
graus. Uma vez escolhida uma equação de condição nas incóg nitas:AE-corre-
ção ao equinõcio;AA-correção ao equadorJAE-CORREçãO a obliquidade da ecljiÿ
ticajAl-correção h longitude média,e Ap-ÿ-equações pessoaisÿ
observador i,formou-sB um sistema de 182 equações a 13 incógnitas, que fo]

resolvido por mínimos quadrados.Da matriz de correlação entre as diversas
incógnitas envolvidas encontramos 0.969 da correlação existente entre AE

AL.EM vista deste fato a tabela abaixo apresenta uma solução em 1/2ÍAE+

1/2CAE-A1) além das demais.

um

referentes ao

e
+ A1) e

EFEMÉRIDES DOS TRÂNSITOS DE PLANETAS. SQL E LUA KM ASTROLÁBIO. D'AviU. V.A.; Queiroz, M.
(CN1 q-Obsci vatório Nacional). Apresentamos ura programa de calculo dua previsões da» passa
gena rios astro» do SÍ3tenn Solar pejo almucantar do AnCrolãbio, bera como o nascer e ocrí
so, deduzida» d iretamente de uma teoria aproximada dug órbitas planetárias el iminandp ~õ
volumoso trabalho de perfuração das suas coordenadas. O programa de computador foi cscri
to em FORTRAN-IV e fornece na eferaéridea doa trânsitos com uma precisão dc décimo de rainu
to de hora. Com o fim ainda de facilitar o trabalho observacional, no caso das
de» da Lua, o computador verifica se o bordo está efetivamente iluminado pelo Sol,
de imprimir. Aa efanérider. fornecem a hora da observação cm Tempo Legal, tan Tempo Side
rnl Local e o azimute. I*ura o calculo das longituden planetárias foram considerados os
termos dan equações de centro can coeficiente» tnuiorco do que acis segundos de arco, nao
cendo preciso tomar inais do que quatro termo». Para as posições lunares foram necessari-
°* considerai Ifl I ermo» para a longitude, 10 termos pura n latitude e 5 termoB para a po
raloxeÿ A partir dessa teoria planetaria aproximada calcu Lomor. as coordenados ecllpticas
heliocêntrica» dn Terra o nsÿcoordenadaa heliocêntricas no plano da órbita dos planetas .
Fazemosÿentão an transformações para coordenados ccllptlcao beliocêntricaa, para coordena
das eclipticas geocêntrica» e í iriaIntente para coordenada» equatoriais geocêntricas.
tendemos melhorar a pnpcisao dosÿtrânsito» previstos para nproxiraadament e l segundo,
troduzindn Ciituramente an correções devida» a uutaçao c aberração. Colocamo-noa a diãposição pnra o fornecimento dessas efeméride* ou do próprio prograiDA a todos on obaervatõ
rios interessado» en obaervar astro» do Sisteoia Solar, o que vem de encontro 3 reconienda'-
çao da IAU (Sydney, 1973).

1/2(AE-AI] = APi -0777±0729- -0.23±0.24
1.16±0.28
0.25±0.29- -0.18±0.43- -0.32±0.26- -0.15i0.21
0.31Í0.55
0.29iD.25

0'.’29*0'.'05
0.36±O.20

= -l.D3iO.53
0,91±0.38

Ap2AA
AP3Ae
AP„1/2CAE+Al) =
APS
AP7 efanérT
Ape1700a = antes
APIQ
ARí2

C0RKKÇ0P.S DE ALISAMENTO INTERNO ÁS OBSERVAÇÕES C(W 0 ASTROLÁBIO NO OBSERVATÓRIO NACIONAL.
V.A.D*Ávila, A.H.Andrei (CNPq-Qbservatório Nacional). Diocutimos os resultados de uma prj
meíra analise doo realduos em diatancia zenital deduzido» das obnervaçõeo do estrela» com

o Astrolábio Danjon instalado no Observatório Nacional era fevereiro de 1977. Esse instru¬
mento foi instalado apVoximadnroente ã mesma latitude do Astrolábio do Observatório Abra¬
hão de Morno» cm Valinhos, tendo sido mantido basicamente o meamo programa de observação
de estrelas fundamentais consistindo do 12 grupos com 33 estrelas do catálogo fundamental
FK-4. Dois Aotrolíbios operando a racama latitude, mantendo a mesmo rotina de observação
fornecem uma oportunidade única do se cumparnr reaultadoo can viatas ã estimativa dos jr-

Fornm deduzidas inicinlmente correçoes

Pre
in

feitos inatruraeucaio, condições ambientais, ete.ÿ.
de aliaamente interno (Cl) a partir dan observações de grupos completos e incompletos, noo
tendo sido considerado» o» diferentes peson doo grupos. A» correções asuiiu deduzidnn for
ncccni oomente uma primeira aproximação no valor definitivo d«o Cl'o. Entretanto ente

todo j« evidenciou n exiotência de uma forte correlação entre os conjuntos de Cl*o obtida»
no Observatório de Vnlinho» e no Observatório Nacional. Observamos que apesar do programs

CNPq.
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= grad W(x) x
m R uma função de classe C sobre o n-toro. Esse siste¬

ma de equações diferenciais possue a integral primeira jaeobiana T + U = E com
= x? Q x e U: Tn — definida pela forma diferencial exata dU =» dxÿ D grad W(x),

Q e uma matriz simétrica constante e tal que QA seja diagonal e D = QA. Um teorema de exis¬
tência para Q tal que D seja diagonal e dU exata pode ser demonstrado. A forma quadrática T
e fundamental na classificação dos sistemas n-ressonantes. Se T e definida positiva (ou nega¬
tiva), para cada valor de £ as soluções possíveis preenchem uma das duas regiões em que a
variedade U = E divide Tn. A região complementar é inatingível cora tal valor de E e a
variedade U = E e sempre atingida com velocidade x - 0, exatamente como ocorre com as
curvas de velocidade zero do problema restrito dos tres corpos. Se T e indeterminada, para
qualquer energia todas as regiões são possíveis. O caso intermediário é aquele em que a ma¬
triz Q possue pelo menos um valor característico nulo. Nesse caso a característica n' da ma-

»•

tV/ARIAÇOES ANGULO DO PRISMA - Benevides P., Clauzet L.B.F. IAGUSP
sendo A uma matriz constante e ¥ : T

Uma amostra de 143 grupos de estrelas foi escolhida pela homogeneidade
dos observadores, em número de apenas três, pelo curto intervalo de tempo,
sete meses, e pelo elevado número de grupos distintos num total de seis.
As variações de distância zenital de observação ( raio.R ) foram correla¬
cionadas com as medidap de auto-colimação ( v ] feitas entre as faces
frontais do prisma, antes e depois de cada grupo. Como as dispersões exp£
rimentais em ambas as variáveis são da mesma ordem de grandeza, a regres¬
são ordinária, no sentido dos mínimos quadrados é inadequada. Utilizou-se
então uma terceira variável, a diferença de temperatura média de tempera¬
tura entre o ar e o instrumento ( t ) como variável de controle. PesquisaS
anteriores haviam revelado uma dependência linear entre R e t, porém com
elevada d.ispersão. Na presente discussão supõe-se a existência de rela-

lineares entre as três variáveis tomadas duas a duas.

Jl 2T

f

triz Q sera menor que n e a ordem do sistema diferencial pode ser reduzida a n'. Para siste¬
mas 2-ressonantes este caso e integrável. Assim como o pêndulo simples contém os elementos
estruturais da ressonância simples, o n-pêndulo

sin x

Nessas condi¬ções
ções a razão S(R,t)/S(v ,t) entre,os momentos centrais mistos de segundo
grau da amostra é um estimador não enviezado do coeficiente linear da re¬
lação entre R e v. 0 valor resultante foi de -19",1 por volta do parafu-
so; o valor prevista no caso em que as faces do prisma permanecem planas
é de -20",1. As dispersões intrínsecas de R, v,

0V17, respectivamente. A combinação das estimativas de R por meio de v e

de t, com peso dup-lo para a primeira, permite prever o valor de R com um
desvio padrão global de 0713. Os observadores foram L.A.A. Marino, R.P.
Faria e J.L. Kohl Moreira. FAPESP e CNPq.

x. = 5=Aij ji

contem os elementos estruturais da n-ressonância. Demonstra-se que o n-pêndulo possue pon¬
tos de equilíbrio dos quais um é estável se T for definida positiva (ou negativa), Demonstra-
-se também a existência de famílias 1-paramétricas de soluções periódicas. Io, Europa e Gani-
medes formam um sistema 4-ressonante e a solução que lhes corresponde e uma 3-llbração.
CNPq. FAPESP.

t resultam 0709, 0712 e

TERMOS DE POISSON ESPÚRIOS NA TEORIA DE BROUWER E HORI, R. Vilhena de Mo

raes, I.T.A.

Negligenciando-se a ação da pressão de radiação no estudo do problema de
satélite artificial sujeito ao arrasto atmosférico, a pressão de radia

çao solar e, levando-se em conta os principais

tencial, cai-se em um problema ja resolvido por Brouwer e Hori. Na
çao proposta por esses autores aparecem termos de Poisson nas variações
dos elementos keplerianos, além dos termos periódicos e seculares. Utili
zando-se uma órbita intermediária conveniente e possível demonstrar que
tais termos de Poisson sao espúrios.

VERIFICAÇÃO DOS MUNHÕES DO CÍRCULO MERIDIANO
- I.A.G- U.S.P.

Eventuais erros das superfícies dos munhões do círculo meridiano são fon¬
te de graves efeitos sistemáticos nas observações de ascenções retas. No
caso do instrumento de Valinhos uma irregularidade radial de um micron re
sulta em um erro de colimaçáo de 0714. Embora o fabricante assegurasse a
perfeição da forma cilíndrica de revolução dentro de uma tolerância de um
décimo de micron, uma verificação periódica é necessária para o contro 1 e
de possíveis alterações superficiais. Devido à não existência ou disponi¬
bilidade de aparelhagem para a medida direta da forma dos munhões, utili¬
zou-se um método indireto, com o auxílio dos círculos graduados;cada um
destes pode ser observado por meio de quatro microscopies micrometrícbsj

QS dois braços da cruz formada pelos microscópios são paralelos às duas
faces do mancai em V onde se apoia o munhão, de modo que as leituras nos
círculos sao traduzíveis diretamente em deslocamentos dos munhões em du¬
as direções perpendiculares. Infelizmente, também as graduações dos cír¬
culos apresentam erros; pode-se todavia obter a soma das irregularidades
do munhão em dois pontos diametralmente opostos observando os círculos em
em duas orientações separadas de 180 . As experiências foram repetidas 4
vezes, com micrometres fotoelétricos para um círculo e visuais gara o o_u
tro; mediram-se 18 diâmetros em cada munhão, a intervalos de 10 . Fazen¬
do o teste do t de Student nas amostras de 4 resultados por diâmetro,ob¬
teve-se valores significativos ao nível de 10% em 14% dos casos, o que le_
va à conclusão de que as irregularidades são inferiores à precisão das me
didas, ou seja, inferiores respectivamente a 0,2 e 0,3 microns nos casos
dos microscópios fotoelétricos e visuais. (FAPESP)

P. Benevides e R. Teixeira

um

termos devidos ao Geopo

solu

ÓRBITAS DE SATÉLITES ARTIFICIAIS,

0 estudo de órbitas e efemérides, assim como o estudo de

de órbitas de satélites artificiais, envolvem uma sequência conveniente
de transformações de coordenadas. Certos programas de dinâmica orbital e

xigem também calculo de coeficientes que podem ser determinados quando,

em cada caso, são conhecidas a excentricidade e a inclinação da órbita.
Tendo em vista a frequente utilização de computador para facilitar esses

cálculos, apresentamos (e colocamos a disposição de usuários) um conjun

to de sub-rotinas, em linguagem Fortran. As sub-rotinas incluem transfor

e K ,T. Fi txp.ibbon. I.T.A.

transferencias

i
SLSTatAS HECÍNICOS n-RESSGNANTES, S.Ferraz-Mello. Universidade de São Paulo.

À redução de u* sistema mecânico com n ressonâncias simultâneas independentes conduz a um
sistema de equações diferenciais que generaliza para n dimensões a equação diferencial da
ressonância simples.

t
mações de sistema de coordenadas, correçoes e,cálculos dos coeficientes

(e suas derivadas),utilizadas em perturbações devidas
(e) (2)

G£pq
ao Geopotencial.

e F£.mp
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OBSERVAÇÕES ADICIONAIS DE FONTES Ho0 EXTRAGALACTICAS, J.R.D. Léplne e P. Marques dos
Santos (CRAAM/ON/CNPq)

Novas observações das raias hÿO de NGC 253 e NGC 4945 são apresentadas. Integrações fo
ram feitas em pontos deslocados em passos de 2' (meia-largura do feixe) ao longo do eixoÿ
maior das duas galaxias. Em NGC 253 o espectro obtido a 2* para o Noroeste do núcleo
apresentou um pico em 235.km s”ÿ que confirma a primeira detecçao em maio de 1972.
NGC 4945 os picos mostraram variações relativas importantes desde sua primeira detecçao
em setembro de 1978. As observações mostram que os vários picos que apareceram no espec
tro original provém de regiões diferentes da galáxia. Inferimos que a emissão HÿO não ~e
associada ao núcleo, mas a regiões HII gigantes que estão presentes nos braços espirais
das galáxias tipo Sc. (FINEP).

UM NOVO ANALISADOR ESPECTRAL PARA RADIO ASTRONOMIA MILIMÉTRICA, g, Soalise Jt. fe R»E.
Schaal (CRAAM/ON/CNPq).
Discute-se as características de um novo analisador espectral a ser instalado no Radio
Observatório do Itapetinga, Atibaia. Este instrumento, utilizando deflectores de luz
acusto-optico, tem um desempenho muito superior a 6Íetemas de banco de filtros equiva¬
lentes e sistemas digitais de auto correlação. (FINEP).

)
1 Em

UM SISTEMA DE AQUISIÇAO DE DADOS PARA ASTROLÁBIO. I.Mourilhe, M.A.Nunesÿ.A.d'AvilaCCNPq-
Observatõrio Nacional.) Com a instalação em 1977 do Astrolábio Danjon no O.N. surgiu a neÿ
cessidade de se montar um sistema de aquisiçao de dados em tempo real para o registro e
pré-processamento da massa de dados observacionais. Para tanto, foram montados

do Observatório um relõgio a quartzo com saída digital, paralela, BCD, um microcomputaÿ
escuta dos contatos eletri-

nas ofici¬
nas
dor baseado no microprocessador F-8 e um gerador de audio para
cos do tambor micrometrieo. No decorrer de uma observação o acompanhamento micrometrico
do Astrolábio gera 24 contatos elétricos sendo que a midia temporal dos 20 contatos
trais fornece o instante em que o astro esteve a uma distancia zenital conhecida. Quando
o relogio recebe um contato elétrico do Astrolábio, transforma-o num pulso que provoca o
registro do instante nas saldas do relõgio, o disparo do gerador de audio e finalmente aÿ
visa o microcomputador da existência de dados em suas portas entrada. Ao receber a medida
o microcomputador armazena-a em sua memória, dispara um cronometro interno e volta a espeÿ
rar por mais dados. 0 processo continuará assim, ate que o cronometro indique que se pas_
saram 5 segundos sem o registro de novas medidas. Nesse caso o microcomputador passa a
transmitir todos os dados armazenados na memória para uma teletipo que 09 imprime e perfu¬
ra em fita de papel. Essa fita é então lida por um

sarnento e detecçao de eventuais contatos espúrios.
do micromputador, desenvolvemos um compilador ASSEMBLER para o F—8 bem como encontra—se em

adiantado estágio de desenvolvimento um conjunto de subrotinas para a execução em ponto
flutuante das 4 operações aritméticas e raiz quadrada. Esperamos que brevemente todo o
cálculo esteja sendo realizado diretamente pelo prõprio sistema de aquisição de dados dei
xando de ser necessário o concurso do minicomputador.

UBV PHOTOMETRY OF SOUTHERN GALAXIES. Horacio Alberto Dottori, Instituto de
Física da UFRGS.

Magnitudes and colors are given for the central regions of twenty four
southern galaxies. The observations have been done through four different
diaphragms of 6.3, 12, 24 and 60 arc sec in diameter respectively. The
surface brightness for annular zones delimited by successives diaphragms is
plotted as a function of A/D0, the relative mean apperture of the rings (for
definition of DQ see de Vaucouleurs 1961). Asystematic differences between
the colors of SB and SAB galaxies as a function of A/DQ (for A/D0 0.2)
found.

cen

are

minicomputador PDP-8 para o pre-procesÿ
Com o fim de facilitar a programação

PHOTOGRAPHIC PHOTOMETRY AND THE OPTICAL SPECTRUM OF THE SEYFERT IC4329A
Miriani G.Pastoriza, Instituto de Física, UFRGS.

Spectrophotometric and photographic observations of IC4329A shows that
this seyfert galaxy has reduced dimentions Dx d =(13.5 x 7.6)Kpc and a high
luminosity Mpj1=~20.2. The Nucleus is stratificated in three zones. First,
a region where the wide component of the Balmer lines are formed having
Ng'vlOÿ cm~3 an(j a velocity dispersion of Km/seg. Second, a regionDETERMINAÇÃO DA OPACIDADE ATMOSFÉRICA POR TÉCNICA RADIOMÉTRICA NA BANDA Ks RESULTADOS

QUALITATIVOS PRELIMINARES OBTIDOS NAS SERRAS DA MANTIQUEIRA E GERAL, R.E. Schaal,
L. Rizzo Piazza, P. Kaufmann a Y.R. Itadano (CRAAM/ON/CNPq)

where the forbidden lines and the shorter wave length peak of the Balmer
lines are formed, characterized by Te'Vl2000°K and NgÿlOÿ cm-ÿ. Finally,
the longer wave length peak of the Balmer lines are originated in a gas
cloud receeding from the nucleus with V = 2100 Km/seg. The most remarkable
feature of this galaxy appears to be the good agreement between its observed
energy distribution and a pure stellar continuum of an Eliptical Galaxy.

Desenvolveu-se no Radio Observatório do Itapetinga, Atibaia, urn radiometro portátil para
medida9 de opacidade atmosférica operando na frequência de 22,235GHz (i.e., frequência
central da raia de vapor de água na atmosfera). Como teste preliminar para a utilização
deste equipamento foram realizadas medidas comparativas da profundidade otica nas Serras
da Mantiqueira e Geral. Usou-se a técnica de "tipping” para calculo de opâcidade. As me
didas foram efetuadas em Atibaia, São José dos Campo9, Campos de Jordão (SP); Brasõpolis
(MG); Blumenau, São Joaquim, Bom Jardim da Serra e Urubici (SC). Constatou-se que as me
didas nos Estados de São Paulo e Minas não apresentaram diferenças significativas em re¬
lação ã altitude. Na Serra Geral, entretantq, os resultados mostraram melhorias signify
cativas em relação aos obtidos simultaneamente em Atibaia, SP, apupar da época do ano em
que foi feito o teste (outubro). (FINEP e FAPESP).

STUDY OF THE CONTINUUM AND REDDENING OF THE S-P NUCLEUS OF NGC 5236. Horacio
Alberto Dottori, Instituto de Física da UFRGS.

P,hotographic spectrophotometry and UBV multiaperture photometry
used to analize the stellar composition and gas content within a region of
12 arc sec in the nuclear bulk of the S-P galaxy NGC 5236. An internal
reddening E(B-V) “=0.20 10.10 mg is derived for this region. A failure of
the fit between synthetic and observed continuum for 5700 4: X 6500 A is
discugsed. (CNPq and FINEP).

are

ESPECTRO DE RADIO FONTES EXTRAGALACTICAS, Z. Abraham e P. Kaufmann (CRAAM/ON/CNPq)

)Os espectros de 13 radio fontes foram obtidos durante o mês de julho de 1978 nas fre¬
quências de 21.5GHz e 43 GHz, utilizando o radiotelescopio de 13.7m para ondas milime
tricas do Observatório do Itapetinga. 0e objetos observados foram escolhidos por te¬
rem fluxos esperados maiores que 1 Jy, por extrapolação de observações em frequências
mais baixas.
0 objeto PKS 2126-15, um doa cinco quasares descobertos com Z > 3 apresentou um espec¬
tro plano com fluxo de 1 Jy. (FINEP).

ON THE POSSIBLE DETECTION OF GIANT QUASI-PERIODIC BURSTS IN THE NUCLEUS OF CENTAURUS A
AT MM-WAVELENGTHS, Kaufmann e J.C. Raffaelli (CRAAM/ON/CNPq)

I The nucleus of Centaurus A was observed on a daily basis for 43 days at two millimetric
wavelengths (i.e., 7mm and 14mm). Several fast rises and falls on a one-day time
6cale were in evidence. The variations in flux are more pronounced at 7mm than at 14mm.
The data suggests a quasi-periodicity of about 8 days for the flux variations. (FINEP).
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SOBRE O PARÍMETRO DE HUBBLE EM PARTICULAR MODELO COSMOLÓGICO.

de Mello Gomide - Dept9 de Física, X.T.A., Sao José doa Campos.

OS PRIMEIROS ASTRÓNOMOS DA AMÉRICA LATINA:MARCGRAV E SUAREZ.Jaime Rubén Garcia - ICEx-
OAP-UFMG.
Faz-se uma análise comparativa dos trabalhos desenvolvidos pelos dois primeiros astro

nomos latinoamericanos : Georg Marcgrav e Buenaventura Suarez, e das implicações que

as pesquisas desenvolvidas por eles tiveram no contexto científico geral. Responsabi

liza-se a Suarez pelo posterior desenvolvimento da astronomia colonial argentina, en

quanto que Marcgrav se apresenta como um pioneiro náo sucedido.

Fernando t
0 modelo cosmo1õgico que consideramos aqui e do tipo homogeneo e

isotrõpico cora curvatura positiva e com G e ç funções do tempo cosmico

(F.M,Goraide - Lett.Nuovo Cimento, 15, 595, 1976), Nesse modelo ha duas

leis de deslocamento espectral, uma para a frequência e outra para

comprimento de onda (F.M.Gomide, M.Uehara - Rev,Brasil.Fis.,

1978). Levando-se em conta este último resultado, pode-se demonstrar que

o parâmetro de Hubble no presente contexto teórico possui um significa

do modificado a saber: H = R*/2R , em vez de H R'/R « comum aos mo-
o o o o o o

delos de universo usuais. 0 presente modelo cosmológico, tendo-se

vista a limitação imposta pelas ind eterrainaçoes observacionais , pode ser

considerado como nao sendo incompatível com a lei de Hubble.

t
o

8, 376,

A "CARTE DU CIEL" NA AMÉRICA LATINA. Jaime Rubén Garcia (ICEx-OAP-UFMG)

Em 1887 realizou-se em Paris o Congresso de Astronomia no qual foi decidida a Confec

çao de uma carta geral do céu. A participaçao dos países latioamericanos no Projeto

é analisada, assim como o que a participaçao implicou dentro do marco de desenvolvi
mento global da astronomia nesses países. A não participaçao ou a demora excessiva
na jrealizaçao do projeto, parecem demonstrar um posterior atraso no desenvolvimento
desta ciência nestes países.

em

CONTAGENS EN AGLOMERADOS DE GALÁXIAS

dos Anjos; Edith V.A. Silva; Cláudia A. Logullo e Vera S. Jatenco

Luis Arakakis Ronaldo E. deSouza; Sandra

IAG-USP.
PHOTOELECTRIC UBV AND DDO PHOTOMETRY OF RED EVOLVED STARS IN FOUR SOUTHERN
OPEN CLUSTERS. Juan José Clariã, Instituto de Física da UFRGS.

Results from photoelectric UBV and DDO photometry of post-main-sequence
stars in four southern open clusters are presented. Recent calibrations of
DDO photometry make possible estimates kof interstellar reddening, distance
modulus, and a gravity-independent index of cyanogen strength all for a single
G or K evolved star. There is no evidence for mixing of heavy elements to the
surface of the stars from their inte'riors among any of the stars observed in
each cluster. This result holds for the clump stars at the blue end of the
giant branch in the two older clusters observed. The apparent homogeneity of
chemical properties of the clusters is interpreted as demonstrating that
surface abundances of the four clusters reflect their primordial compositions.
(CNPq and FINEP)

Estamos estudando alguns aglomerados de galáxias no hemisfério Sul com o
objetivo inicial de analisar a distribuição de galáxias e a função lumino

Surveymaterial disponível são as cópias em filme do E,S. ,sidade.
(0) e na seleção dos objot.os utilizamos os catálogos existentes dando prio
ridade aos aglomerados mui. brilhantes. As contagens de galaxias
feitas em anéis para permitir a obtenção do perfil radial da distribuição
de galáxias e, além disso, calculamos as linhas de isodensidade para
uma idéia mais precisa da morfologia do aglomerada.

sao

ter
Paralelamente, esti¬

mamos com o auxílio de um microscópio os parâmetros maior e menor de cada
galáxia e utilizamos a relação diâmetro-luminosidade para obter uma esti¬
mativa da magnitude.
merados e a distribuição radial de galáxias mostra uma concordância acei¬
tável com o modelo de esfera isotérmica.

Até o momento terminamos as contagens em quatro agio

DETECÇÃO DE FONTES MASER DE Ho0 DE ALTA VELOCIDADE EM REGIÓES HII, Z. Abraham
(CRAAM/ON/CNPq)PRIMORDIAL HELIUM PRODUCTION IN THE BIG BANG AS A TEST OF GRAVITATION THEORY, R.Opher*

(CRAAM/ON/CNPq) and D. Falik (Technion/Haifa/Israel)
36 fontes maser de HÿO conhecidas foram observadas num intervalo de velocidades de +
150 km/s a ambos lados da velocidade central conhecida,
fontes de alta velocidade. As observações foram feitas durante os cÿses de julho e
setembro de 1978 e março de 1979, utilizando o amplificador maser esfriado com He li
quido. Seis fontes apresentaram raias de velocidade intermediária (50>AV>20 km/s) e
uma raias de alta velocidade (AVM.00 km/s), de intensidade maior que 15 Jy. Algumas
das fontes observadas apresentaram variabilidade durante este intervalo de tempo.
(FINEP).

finalidade de descobrirTests of gravitation theory have been made by solar system observations (i.e, bending
of light near sun; precession of orbit of perihelion of Mercury; etc.). These weak
field tests, while eliminating some theories of gravitation (e.g. The Brans-Dicke
Theory), are in agreement with the predictions of the Bi-Metric Theory (BM), probably
the most serious rival today to Einstein's Theory of gravitation (General Relativity
(GR)). It is shown, however, that there is an appreciable difference predicted in GR
and BM for primordial helium production in the Big Bang and primordial helium
production is suggested, in general, as a test of all gravitation theories.
(FINEP, FAPESP e Technion).
* On sabbatical leave from Technion, Haifa, Israel.

com a

l

PHOTOMETRIC METAL ABUNDANCES AND AGES FOR A SAMPLE OF OPEN CLUSTERS OF THE
DISC AND THE GALACTIC PLANE. Juan José Clariã, Instituto de FÍsica da UFRGS.

Observations on the UBV and DDO photometric systems have been obtained
for 182 red evolved stars in 53 open clusters belonging to the disc and
the galactic plane. Cluster membership was confirmed for 77% of the stars
by using two independent criteria. Interstellar reddening, ultraviolet
excesses, and cyanogen anomalies have been determined for the stars. The

i
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PROCURA DE EMISSÃO IIJJ EM ESTRELAS OH TIPO II NÃO IDENTIFICADAS,
D. ne I'v.i- Balboa (CRAAM/ON/CNPq)

clusters were ordered by their relative ages in a self-consistent sequence.
The variation of [Fe/H] with age and position in the galaxy was analysed.
Although the abundance determinations for the youngest clusters are very
uncertain, their [Fe/Hj values appear to be higher in the mean than the
average for solar neighborhood K giants. No evidence for a variation of
[Fe/H] with age in the las
trend of decreasing metal content with increasing age seems to exist for
the disc clusters. An examination of the location of the clusters in the
galaxy supports the conclusion that position rather than age could be the
dominant factor determining the metal abundance of stars in our galaxy.
(CNPq and FINEP)

P. Marques dos Santos,¥

As observações de 53 estrelas OH tipo II sein contraparte optica tiveram como resultado

a detecção de emissão H_0 em quatro desses objetos. Essas observações foram feitas com
o radiotelescopio do Itapetinga com limite superior de aproximadamente 5Jy para detec¬
ção em raia. Duas dessas novas fontes HÿO mostraram espectro com estrutura de duplo

co como usualmente se observa nas raias 'OH em 1612MHz. (FINEP)

t VLOÿ years was found. On the other hand, a

OBSERVATIONAL EVIDENCE CONCERNING MASS LOSS FROM RED GIANTS IN OPEN CLUSTERS.
Jua i o Ciaria, Instituto de Física da UFRGS.

Iron abundances
of 14 red giants and 16 stars of the giant brunch clump in three old open
clusters have been determined from DDO photometry. The masses derived for
stars in the pos t-h e1ium-f 1ash stages of evolution, are systematically
lower than those found for the pr e-lie1 iura-f1ash red giants, the average
difference in log(r'l /'*'{ being -0.44. A second result is that the masses
of the clump stars are smaller than the corresponding turnoff point masses.
A similar trend between the giants and horizontal branch stars in five
globular clusters as well as in
been found from existing DDO photometry. These results are interpreted as
demonstrating that the
reaching their helium core
highest luminosity phase of red giant as that during which mass
most rapidly. (CNPq and FINEP)

Surface gravities, effective temperatures and masses
DISTRIBUIÇÃO DE CÃS E GRAOS NA NEBULOSA DE ORION

S.J.Godina e J.A.de Freitas Pacheco* - IAG-L1SP (*tambem ON-CNPq)

Serão apresentados resultados do mapeamento da Nebulosa de Orion era H8 e

no contínuo adjacente. As atuais observações sao comparadas com dados an

teriores e a partir delas, deduzimos o perfil de densidade eletrónica e a

distribuição de graos , responsáveis pela radiaçao contínua difusa.

the evolved stars of M67 and NGC 7789 has

post-helium-flash stars undergo mass loss before
burning phase of evolution. We identify the

is 1ost
A emissão contínua espalhada e a polarizaçao observadas sao explicadas a

traves de uma distribuição de graos de silicato de raio da ordem d e 500 X
envolvendo o trapézio (p 3') e de graos de gelo sujo, numa regiao exter

na,com raio da ordem de 1500 Ã.
DIFUSÃO DE RAIOS CÓSMICOS NO CAMPO MAGNÉTICO GALÃTICO - Joel Camara de Car

Raios cosini cos com energias menores que po5 Ge V
um raio de giração tão menor que an Í£

regularidadea dtí-Ofe campo que podem r«er considerada* como "pronos" ao H.-
nha« de furça. P»?vido a natureza e*toeáu tlc-i do campo vutua paitículna .10

percorrerem uniu distmuia x ao longo fl.ia ItfVhuK de forç i aolrorn um desvio
quadrático médio nu direção uoiuál u do compouei»te regular do campo. Po
d»:-Mc calcular z.* conhecendo-!:® a funçnc de correi oçno do componenteirjregju
lar do canspo.Kfifliil ta que pari uma função exponencial 7.2 c proporcional a x
ne xx>l.. o comprimento de correlação, o i|m* vale direr que o movimento Õ
difusivo. No entanto i\ função exponencial Õ pouco realiota poi :• 7.2 diverge
para x iufinito. Uma Luução gniissinnn com uma parto negativa o uma melhor
raprenentrtÇrto pois tende- paru 71.2 quando x/21.>1. A nproxlgwição difuoi-
va nno é mnís válida porem no intervalo 0,5<x/L<l,l ainda tein-»e í1’ eproxiÿ
mad amentc linear em x. Contudo agora a difusão e limitada e é neceosario
•-Ií pensar eu algum proceuao pelo qual au partícula* são cnpalhadane putsam
sucessivamente a Linhas de força adjacentes donde podem continuar a se des_
locar perpe nd icu1armcn te. Para tanto calculou-se a contribuição devido a
expansao de envelopes de supernovas as quais produzem uma descontinuidade
no campo que os cercam a qual produz a deriva das partículas que se movem
ao longo do campo, na direção normal a este. Tomando-se apenas restos de
supernovas cuja velocidade de expansao e maior que 10 km/s tem-se uma den¬
sidade de 1,2x103 kpc~3. Durante sua vida (/ÿÍO? anos) uma partícula dos
raios cosmicos sofrera em media *-6x10ÿ deslocamentos perpendiculares ãs l_i
nhas de força do campo. A distancia efetiva será de 12 e 120 pc para pa.
tículas com energia igual a 10 e 100 GeV res pec tivamen t e.

valho Filho, DFTE-UFRN.
possuam uo campo magnética galatico

0 ESPECTRO DAS FONTES DE ELETRONS DOS RAIOS COSMICOS
valho Filho, DFTE-UFRN

A mudança do mdice espectral a ~200 MHz da radiaçao nao-térmica nao pode

ser devida a perdas de energia por radiaçao pelos eletrons cosmicos no

meio interestelar. Mostra-se que os dados observacionais

Joel Camara de Car-

/

referentes a ra -
diaçao synchrotron galatica podem ser explicados se existir uma quebra no

espectro dos eletrons dos raios cosmicos. A ocorrência desta quebra e ex¬

plicada considerando-se a evolução temporal do espectro dos eletrons de al

ta energia em restos de supernovas,

por emissão synchrotron,

pe da supernova. 0 presente modelo esta tarabera de acordo com o espectro de

radio observado em Cas A e coni a taxa de decaimento de sua densidade de

fluxo de radiação.

levando-se em conta perdas de energia

expansao adiabãtica e perdas difusivas no envelo-

/

OBSERVAÇÕES DE FONTES DE RAIOS GAMA EXTRA-TERRESTRES COM UM TELESCÓPIO DE ALTA RESOLU
ÇAO ANGULAR.

Foi lançado em março de 1979, em Sao Joriê dofl Campos (SP), um telescópio para me
dir radiação gama de baixa energia, no intervalo 0,3-5 MeV, ã bordo de balão
tosfêrico. As medidas foram efetuadas numa altura equivalente de 3,8mb de atmosfera re
sidual. Observou-se a passagem pelo meridiano da fonte Sco X-l e do centro galáctico;
os resultados obtidos sao apresentados neste trabalho. (FINEP, através de contrato 130)

'' "• lai ' : -ÿ'••ÿ lUo; 0-1) Agu i.n : L.M. Mufti (INPE/CNPq)

estra
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* O SISTEMA BINÁRIO ECLIPSANTE RY IND E O MODELO NÃO ESFliRICO DE WOOD

L.P. Ribeiro Vaz -(ICEx-OAP-UFMG*)
PRODUÇÃO DA LINHA DE ANIQUILAÇAO ELETRON POSITRON EM DIVERSAS SITUAÇÕES ASTROFÍSICAS -
Amando Cesar Santos Friaça - IAG-USP - Positrons se aniquilando próximos ao repouso
dao origem a uma linha de raio-y a 511 KeV. Positrons do decaimento de núcleos emisso-
res~B, formados em colisoes de raios cósmicos de baixa-energia, envolvendo núcleos de
carbono, nitrogénio e oxigénio, perdem quase toda sua energia antes de se aniquilarem.
Assim, investigamos a potencialidade do meio interestelar como uma fonte de linha de
511 KeV. Pode-se mostrar que medidas desta emissão de linha pode fornecer informações
sobre a distribuição radial de raios cósmicos de baixa-energia na Galáxia. Realizamos
cálculos sobre a emissão da linha de 511 KeV por fontes de raios cosmicos puntiformes.
Consideraram-se modelos de ejeção contínua ou instantanea. Estes modelos sao usados na
discussão da produção de fotons de 511 KeV no Centro Galatico. Também consideramos
presença de um centro de aniquilaçao no Centro Galatico: um objeto estelar, composto
por um núcleo de antimatéria cercado por materia; a aniquilaçao entre partículas e an-
tipartículas na interface materia-antimateria produz fótons de 511 KeV. No quadro do
Universo Simétrico, um aglomerado de galaxias pode conter tanto materia quanto antima-
téria. Nos examinamos, portanto, a emissão de fótons de alta energia e de 511 KeV ori¬
ginaria de galáxias, devido a interações entre partículas e antiparticulas dos gases
intra-aglomerado e interestelar. A FAPESP apoiou financeiramente este trabalho.

0 sistema binário eclipsante RY Ind, que já teve seus parâmetros determinados pelo

delo nao esferico de Wood, em sua versão inicial, foi novamente analizado através da

versão atualizada do mesmo modelo. Após uma cuidadosa análise, o programa

ci onal que representa o modelo (WINK 9) apresentou uma serie de pequenas inconsisten
cias matemáticas que foram corrigidas, além de terem sido introduzidas

no sentido de se facilitarem as convergências.

modificações sao discutidos.

mo

‘
computa

modificações
Os resultados e as influências de tais

a

VARIABILIDADE DE MASERS DE Ho0 EM ESTRELAS TIPO MIRA E SEMI-REGULARES, A. Gomez Balboa
e J.R.D.Lepine (CRAAM/ON/CNPq) “

Observamos a variabilidade dos picos de emissão de H„0 em 22GHz de várias estrelas do
L. Pup, U Her, AH Sco, R Dor. Para algumas

delas temos dados regulares desde 1975, e curvas de variações óticas obtidas de asso¬
ciações de amadores. Estes dados permitem comparações das fases e das amplitudes dos
máximos, com i-raplicaçoes para o mecanismo de bombeamento do maser HÿO. (FINEP)

tipo Mira e semi-regulares: W Hya, R Crt,OBSERVAÇÕES DAS LINHAS DE RECOMBINAÇÃO H66a e He66a, Z. Abraham, J.R.D. Lepine e
M.A. Braz (CRAAM/ON/CNPq)

Medidas das linhas de recombinação H66a(v=22.3GHz) e He66a foram realizadas nas seguin¬
tes regiões de hidrogénio ionizado: Orion A, RCW-38, RCW-57, Sagr B2, Norma III e Cari¬
na I. As observações foram realizadas no Observatório do Itapetinga durante os meses de
abril, junho e setembro de 1978, utilizando-se um receptor maser e um sistema de 47 ca¬
nais, com uma resolução de 100kHz por canal. Em média, cada fonte foi observada duran¬
te 6 horas. A partir dos dados observados, determinamos parâmetros físicos das regiões
tais como temperatura eletrónica e abundância de hélio. (FINEP).

EFEITO DA ESCALA DE TEMPO NA DETERMINAÇÃO DOS PERÍODOS DE ESTRELAS VARIÃVEIS

Dr. T.J.Vives, ICEx - OAP UFMG

A falta de uniformidade do tempo universal (TU) com respeito ao temro da dinâmica (TE)

origina um erro acumulativo nas épocas observadas de estrelas variáveis. Se analizam as

causas deste efeito, e se investiga a magnitude do mesmo. No presente estudo se estabe

lecem formulas para levar em conta a falta de uniformidade de tempo na determinação dos
períodos de estrelas variáveis e se obtém regras práticas para as observações.

A DISTANCIA GALATICO-CÊNTRICA OBTIDA DE MATERIAL DO DISCO GALATICO. Ramon

IAG/USP.Julian Ouiroga

A distribuição de hidrogénio neutro obtida corrigindo-a por gradientes de
velocidades (utilizando uma aproximação de 1- ordem nas equações gerais
de campo de velocidades) é similar à distribuição de estrelas OB até uma
distância de 7 kpc na zona 310 < L < 325 (calibraçao de escala cinemática
de distâncias (em Hl) com distâncias fotométricas (em estrelas DB) leva

ESPECTR0P0LARIÍ1ETRIA DE ESTRELAS VARIÁVEIS DE TIPO TARDIO.

M_agalhaes

Antonio Mário

IAG/USP.a
centro galatico 7.8 < RQ < 9 kpc um valor similar

em regiões HII e suas estrelas excitantes.
uma distancia do Sol
aos obtidos de estatísticas

ao
Observações de polarização linear mostram mudanças através de bandas
oxido de titanio na variavel semi-regular V CVn e na supergigante p Cep.
Para V CVn, as observações parecem favorecer um modelo de espa1harnento mo
lecular em uma atmosfera pulsante. Uma velocidade de rotação 4 13 Km/s
para fornecer uma diferença de temperatura polo-equador é necessária
vista da polarização observada. Para y Cep, as observações apoiam um mo¬
delo de espalhamento em um envelope no qual poeira e gás se encontram bem
misturados e no qual existe uma mudança sistemática do tamanho médio das
partículas e/ou geometria corn a distância à estrela. Trabalho realizado
com amparo do CNPq.

de

0 NOVO ATLAS ESPECTRAL DO OBSERVATÕRIO ASTRONÓMICO DA PIEDADE

T.J. Vives - L.P. Ribeiro Vaz - J.R. Garcia - R. D. Tarsia - B. Riedel(ICEx-OAP-UFMG)
em

Apresentam-se os resultados preliminares do atlas de espectros estelares no sistema MK

em curso de elaboraçao com o espectrógrafo de rede ZEISS (Jena) do OAP. 0 interesse do

referido trabalho radica na extençao ao próximo infravermelho da classificaçao 1SC.

Emulsão utilizada e KODAK 103-Hÿ. Trabalho parcialmente suportado pelo CNPq.

A
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caimento beta foram calculadas pela chamada teoria grossa de interação fra

ca, enquanto que as das demais reações foram determinadas pelas teorias

ais. A equaçao de estado da matéria estelar foi aproximada como sendo a de

uma mistura de eletrons e neutrons livres, núcleos (Z,A) e radiação.
Os resultados a que chegamos mostram que, para qualquer valor do

índice de co nf inamento de neutrinos, o colapso ocorre devido â captura

elltrons feita pelos núcleos presentes.

¥
ANALISE FOTQMÉTRICA DE BINÁRIAS DE RAIOS X J.E. Steiner e F.J, Jabloriski

usu
IAG-USP e ON.

Desenvolvemos um programa computacional para analisar medidas
cas com a intenção de determinar a existência ou não de outros
que não o binário. método consiste em reali/or uma análise de
das curvas de luz médias obtidas do período binário.
lisamos os resíduos, com o uso de três métodos: transformador
minimização da dispersão de fase e maximização da dispersão
0 método foi aplicado a duas estrelas: HD152667 [componente ótica da fonte
de raios X e candidato a buraco negro 0A0 1653-40] e HD153919 (companheira
ótica de 3U17G0.37). No l9 caso, foi utilizado um período de G,G14689

que é tarnbém sugerido pelas medidas espectroscópicas. A nossa interpreta

ção é que este período está associado a uma pulsação do tipo 3 Cep.
2a. estrela analisada há também evidências de haver períodos da ordem
P - 0,84 d e um período de 97 min, período esse observado também em raios X.

fotornotri-
períodos
Fourier' d ePosteriormente, ana

de Fourier,

das médias.

DETONAÇÃO DO CNO COMO ORIGEM DAS NOVAS - EVIDÊNCIAS OBSERVACIONAIS
J.A.de Freitas Pachecod IAG-USP e ON-CNPq

Na
d e O modelo de detonaçao nuclear para Novas, desenvolvido por Stanfield,

Sparks e Truran, preve uma correlação entre a intensidade da explosão (me
dida através da magnitude absoluta no máximo e/ou velocidade de ejecçao)e
a abundancia do CNO. Na presente comunicação apresentaremos dados de abun

Laerts Sodré Jr.A IONIZAçAO DOS ENVELOPES DE NOVAS IAG-USP.
dancias do N e 0, determinadas a partir de linhas proibidas e do He,a pa£

en-

tÿ (tempo de decaimento de 3 mag a partir domo
vimento de luz) em inteiro acordo com as previsões do modelo de Stanfield,
Sparks e Truran.

A massa de hidrogénio de um envelope ejetado por uma estrela tipo Nova po¬

de ser estimada a partir das linhas de emissão do H.

serva-se que as massas,

tir de linhas de recombinaçao. Mostraremos que existe uma correlação
tre a abundância do N(0) eEm alguns casos ob-

calculadas por este método, aumentarn com o tempo e

isto tem sido interpretado como decorrência da o envelope não estar total-

mente ionizado nas fases iniciais de expansao. Neste trabalho, estudamos

a evolução da ionização do envelope ejetado, analisando a propagaçao de uma

frente de ionização no envelope, suposto constituído apenas por H. A equa

ção que descreve a propagação da frente de ionizaçao i formulada e uma sé¬

rie de aproximações refarantes à expansão de um envelope homogeneo são fei

tas de modo a possibilitar uma solução simples. Qs resultados indicam qua

o comportamento temporal das linhas de emissão do H podem ser explicados,

Como decorrência do modelo, podemos estimar a massa da envelope ejetado, o

tempo de ionização do envelope e o número de fótons emitidos por segundo

no continuum de Lymann pelo abjeto central, responsável pelos fótons ioni-

zantes.

TRANSPORTE DE NEUTRINOS NO COLAPSO E EXPLOSÃO DE SUPERNOVA (S. DUARTE e T. KODAMA).
Desde a proposta de Colgate e White (1966) de que os neutrinos poderiam de¬

sempenhar importante papel no mecanismo de transformaçao da situaçao de implosao de es¬

trelas no final de seus processos de queima nuclear era explosoes de supernovas, um.gran

de esforço tem sido desenvolvido tanto no sentido de esclarecer a física da interaçao de

neutrinos com a matéria, como no sentido de dar um tratamento mais realístico ao proble

ma de transporte destes neutrinos no interior estelar.

Era nosso trabalho, ainda em andamento, procuramos tratar o problema do tran£
porte de neutrinos através de simplificação na equaçao geral de transporte de Boltzmann,

convenientemente colocada para a situaçao de simetria esférica do meio,

3fCAPTURA DE ELETRONS E COLAPSO DE CAROÇOS ESTELARES (K.C. CHUNG e T. KODAMA) -v u a , 2. . 1 3- +hZi (r fv> + 73y - H2> fv
. 1

~ <P ív +j KPd f dM .v H

3tA fim de investigar o papel da captura eletrónica pelos núcleos, r
-1

i.e, da reaçao Procuramos reduzir o problema da solução desta equação a solução de um sistema de equa -
çoes diferenciais acopladas para os aÿ(r,t) obtidas pela suposição de(Z,A) + e -*• (Z-1,A) +

processo de colapso, utilizamos um modelo simplificado de caroço (mode¬

lo homogeneo), coro massa igual a 3.3 M_ e com composição química
56

y

dada pelo °Fe. Acoplamos uma rede de equações de captura, de decaimento e

outras reações nucleares com a Hidrodinâmica. As taxas de captura e de de-

OT

l a£(r,t)PJl(»i)fv(r,y,t) =no
fc»o

Pÿ(y) - Polinomio de Legendre de ordem-#..

inicial
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PALAVRAS CHAVESyEM ESTRELAS BeVARIABILIDADE DOS PERFIS DAS LINHAS HQ e H

J.A.F. PACHECO, C. RITÉ, L. VIADANA , A. DAMINELI
6

(I.A.G.U.S.P)

Aglcmerados de galáxias - 16

Alta diretividade - 18

América Latina - 17

Analisador espectral - 14

Analise fotométrica - 22

sistema multicanal (OHA) do Observatório frentes de ionização - 22

Função fonte quase-quantizavel - 9

Observações em e H
Abrahão de floraes em

com
6Valinhos, de estrelas do tipo Be brilhantes tem

sido feitas desde 1977, com o objetivo de se estudar a variabilidade
dos perfis -e o desenvolvimento de um modelo que explique a evolução tem-
poral observada.
Hg e .9A em
nal serão apresentados.

A resolução dos perfis observados é da ordem de IA em
. Perfis de uma serie de estrelas do programa observacio-

As variabilidades encontradas podem ser olassifi-

Galaxies - 15

Galaxy - 15

Graduação - 11

Gravitação - 16

1- Aparecimento e desaparecimento das linhascadas superficialmente como:
de emissão; 2- Aparecimento e desaparecimento de absorções secundárias;
3- Variação dos picos V/R. As escalas de tempo podem variar de anos a ho¬

ras e somente uma quantidade maior de dados poderá esclarecer o problema.

As evidencias atuais indicam que:
tempo da ordem de ano(s): do tipo 2,
ord em de horas.

Aquecimento da coroa solar -
Astrolábio -

8

10,11,12,14

Astronomia de raios gana - 18

Astronomia extragalactica - 15
Hidrodinâmica - 22

Historia da Astronomia - 1?

variações do tipo _1 envolvem escalas de
da ordem de meses e do tipo 3 , da

Atividade solar - B

FA PESP-CN Pq Irregularidades dos munhões - 12
Binarias de raios X - 22

Binarias eclipsantes - 21 Linha de recombinação - 20

Campos magnéticos em regiões explosivas - 9

Cartas do céu - 17

Centaurus A - 15

Círculo Meridiano - 11,12

Classificação - 20

Cblapso - 22

Composição química de Novas - 23

Composition - 15

Cosmologia - 16

Crcmosfera-coroa - 8

Cyanogen strenghts - 17

Maser de HÿO - 15,17,19,21

Mass loss - 19

fiecardca celeste - 12

Metal abundances - 17

Nebulosa de Orion - 18

Neutrinos - 23

NGC 5236 Nucleus - 15

Novas - 23

n-ressonancia - 12

Observações do sol - 10

Opacidade - 9

Opacidade atmosférica - 14

Open Clusters - 17

Õrbitas - 13

Oscilações lentas na atmosfera solar - 8

Difusão - 19

Dinamica gasosa - 20

DisrupçÕes em plasmas - 19

Distribuição estelar - 20

Efemerides - 11

Envelopes de Novas - 22

Escala de tempo - 21

Espectro de Supernovas -18

Espectrometria estelar -20

Espectropolarimetria -21
Estrelas tardias - 19

Estrelas variãveis - 21

Explosoes solares - 8,9

Parâmetro de Hubble - 16

Perfil - 24

Pertubações - 13

Plasma astrofísico denso - 8

Pre-processarnento - 14

Priana - 12

Pulsos gigantes quase-periõdicos -15
f
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